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RESUMO 

 

A imunização é uma prática fundamental na prevenção de doenças infecciosas, 

atuando como um pilar essencial na saúde pública. Recentemente, observa-se um 

aumento preocupante na renúncia à vacinação, fenômeno que ameaça a eficácia dos 

programas de imunização e coloca em risco a saúde coletiva. O objetivo principal deste 

artigo é realizar uma revisão bibliográfica abrangente que enfatiza tanto a importância 

crucial da imunização quanto as implicações da recusa em vacinar-se.  

Esta revisão foi conduzida através de uma metodologia rigorosa, envolvendo a análise 

de dados eletrônicos e uma extensa pesquisa em diversas fontes na internet. O 

processo incluiu a avaliação de artigos científicos, estudos de caso e relatórios de 

organizações de saúde. Os resultados desta investigação destacam inequivocamente 

a relevância da vacinação na proteção individual e coletiva contra inúmeras doenças 

infecciosas. Além disso, a revisão explora em detalhes os impactos negativos 

resultantes da hesitação ou recusa em vacinar-se, incluindo o ressurgimento de 

doenças anteriormente controladas e o aumento de surtos epidêmicos. 

Um aspecto crucial abordado na revisão é o fenômeno do negacionismo das vacinas. 

O artigo discute as várias causas subjacentes a essa tendência, como desinformação, 

crenças culturais, religiosas e teorias da conspiração. Também são analisadas as 

consequências do negacionismo, que vão desde o aumento da morbidade e 

mortalidade até o enfraquecimento da confiança pública nas autoridades de saúde. 

Adicionalmente, a revisão apresenta dados estatísticos relevantes, que ilustram a 

porcentagem de indivíduos que aceitam ou recusam as vacinas. Esses dados são 

fundamentais para compreender a dinâmica da aceitação da vacinação e para orientar 

estratégias de saúde pública destinadas a aumentar as taxas de vacinação. 

Em suma, o artigo proporciona uma visão abrangente e detalhada da importância da 

imunização e das complexidades envolvidas na recusa de vacinas, oferecendo 

insights valiosos para profissionais da saúde, formuladores de políticas e o público em 

geral. 

 

Palavras-chave: Imunização. Vacinação. Saúde Pública. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

Sumário 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 8 

2 METODOLOGIA ....................................................................................................... 9 

3 REVISÃO DE LITERATURA .................................................................................. 10 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 14 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 15 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A imunização é uma das maiores conquistas da medicina moderna e tem sido 

fundamental na prevenção de doenças infecciosas. Desde a introdução da primeira 

vacina contra a varíola, em 1796, muitas outras doenças foram eliminadas ou 

controladas com o uso de vacinas. No entanto, apesar dos avanços na medicina e na 

tecnologia, ainda há pessoas que se opõem à vacinação, o que tem levado a um 

aumento de casos de doenças infecciosas evitáveis (BUTANTAN, 2021). 

A renúncia às vacinas é uma questão preocupante que tem sido objeto de 

discussão em todo o mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 

vacinação é uma das intervenções de saúde mais eficazes e econômicas, capaz de 

prevenir doenças e mortes em todo o mundo. No entanto, a resistência às vacinas tem 

crescido em muitas partes do mundo, principalmente devido a desinformação e 

desconfiança em relação às vacinas (TOLEDO, 2018). 

A Organização Mundial da Saúde (2019) considera as vacinas como uma das 

intervenções de saúde mais bem-sucedidas e de maior impacto já criadas. Elas são 

responsáveis por prevenir doenças que costumavam matar milhões de pessoas todos 

os anos, como a poliomielite, o sarampo e a varíola. 

No entanto, apesar dos benefícios indiscutíveis das vacinas, ainda há uma 

parcela significativa da população mundial que é reticente em relação à imunização, 

o que é chamado de hesitação vacinal. Segundo dados da OMS, a hesitação vacinal 

é uma das dez principais ameaças à saúde global em 2019, com potencial para 

reverter décadas de progresso na prevenção de doenças evitáveis por vacinas.  

Em muitos casos, a hesitação vacinal é impulsionada por crenças errôneas 

sobre a segurança e eficácia das vacinas, bem como pela propagação de informações 

falsas sobre elas. Infelizmente, a hesitação vacinal também é uma das principais 

causas do aumento de casos de doenças infecciosas evitáveis por vacinas em todo o 

mundo (GUIMARÃES, 2022). 

Os dados publicados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) revelam uma 

tendência alarmante no aumento global de casos de sarampo. No ano de 2019, foram 

reportados mais de 870.000 casos em todo o mundo, um salto de 50% em 

comparação a 2016. Este aumento acentuado não apenas reflete a persistência do 

sarampo como uma ameaça à saúde pública, mas também destaca o papel crítico da 

imunização na contenção desta doença. A análise da OMS sugere que uma parcela 



 

 

significativa desses casos pode ser diretamente atribuída à insuficiência na cobertura 

vacinal, o que enfatiza a necessidade de esforços renovados e intensificados para 

garantir a imunização abrangente contra o sarampo, uma doença altamente 

contagiosa e potencialmente grave. 

Além disso, o negacionismo das vacinas tem se tornado uma questão de saúde 

pública cada vez mais relevante, principalmente em países desenvolvidos. Um estudo 

publicado em 2019 na revista The Lancet mostrou que o movimento antivacinação é 

responsável por um aumento significativo de casos de doenças evitáveis por vacinas 

nos Estados Unidos (LÚCIA e FERNANDES, 2021). 

Os dados mostram que a hesitação vacinal é um problema real e que pode ter 

consequências graves para a saúde pública. Portanto, é fundamental entender as 

razões pelas quais algumas pessoas escolhem renunciar às vacinas e como isso afeta 

a saúde da população em geral (SILVA et al., 2023). 

 

2 METODOLOGIA 

 

A metodologia aplicada neste artigo foi uma revisão bibliográfica, que consiste 

em uma pesquisa de material já publicado, como livros, artigos científicos, periódicos, 

entre outros, com o objetivo de coletar informações relevantes para a produção deste 

estudo. 

Para realizar a revisão bibliográfica deste artigo, foram utilizadas diversas 

fontes de pesquisa, tais como bases de dados online, como Pubmed, Scopus, Web of 

Science, além de pesquisas em bibliotecas físicas e digitais de instituições de ensino 

e organizações de saúde. 

As buscas foram realizadas com as seguintes palavras-chave: imunização, 

vacinação, recusa de vacina, negação de vacina, hesitação de vacina, abstenção de 

vacina e seus sinônimos. As buscas foram restritas a artigos publicados em português 

e inglês a partir do ano de 2018. 

Foram utilizados critérios de inclusão e exclusão para selecionar os artigos 

mais relevantes para a elaboração deste estudo. Os artigos selecionados deveriam 

apresentar informações atualizadas sobre a relevância da imunização e a recusa de 

vacinação, além de apresentar dados estatísticos e citações de autores renomados 

no assunto. 



 

 

As informações coletadas foram então analisadas, sistematizadas e 

organizadas em tópicos específicos, de forma a construir um panorama completo 

sobre a importância da imunização e as implicações da recusa de vacinação. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A imunização é uma prática antiga que tem suas raízes na história da 

humanidade. Na Antiguidade, os chineses já praticavam a inoculação com materiais 

provenientes de casos de varíola benigna, com o objetivo de proteger a população de 

epidemias da doença (Jenner, 1798)  

No Egito antigo, segundo registros históricos, as pessoas que sobreviviam à 

varíola eram consideradas imunes à doença e, portanto, não a contraíam novamente 

(FENNER et al., 1988). Além disso, na Índia antiga, a varíola já era tratada com 

materiais retirados de lesões da própria doença, com o objetivo de estimular a 

imunidade do organismo (FENNER et al., 1988). 

Outra prática antiga de imunização que se popularizou no Ocidente foi a 

utilização do veneno de cobras. Na Grécia antiga, por exemplo, o médico Nicandro de 

Colofão já recomendava o uso do veneno de cobras para imunizar pessoas contra a 

picada desses animais (LAIOS et al., 2007). 

Com o passar do tempo, as técnicas de imunização foram sendo aprimoradas 

e novas vacinas foram desenvolvidas. Em 1796, o médico britânico Edward Jenner 

criou a primeira vacina da história, ao perceber que ordenhadores de vacas que 

contraíam a varíola bovina não desenvolviam a varíola humana. A partir dessa 

observação, Jenner inoculou o material da varíola bovina em um garoto de 8 anos, 

que não desenvolveu a doença quando exposto à varíola humana (JENNER, 1798). 

Desde então, a imunização tornou-se uma prática essencial para a prevenção 

e controle de diversas doenças infecciosas. A vacinação em massa permitiu a 

erradicação da varíola em todo o mundo em 1980 (FENNER et al., 1988), além da 

redução significativa da incidência de outras doenças como sarampo, poliomielite, 

rubéola, entre outras (OMS, 2022). 

A vacinação é uma das formas mais eficazes de prevenção de doenças 

infecciosas. As vacinas são seguras e eficazes, com riscos muito menores do que as 

doenças que previnem (GOLDSTEIN, Neil D. et al 2020). A vacinação em massa 



 

 

também tem um efeito importante na proteção de indivíduos que não podem ser 

vacinados, como recém-nascidos e pessoas com sistema imunológico comprometido 

(OMS, 2020). 

A vacinação é considerada uma das maiores conquistas da medicina moderna, 

salvando milhões de vidas em todo o mundo. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a vacinação evita de 2 a 3 milhões de mortes anualmente. A vacinação 

teve sua origem na China, onde no século XVI, pequenas quantidades de material da 

varíola eram sopradas pelas narinas, a fim de criar uma forma mais branda da doença, 

que protegeria as pessoas da varíola. Essa técnica foi trazida para a Europa no século 

XVIII e a partir daí se iniciou a utilização de vacinas em massa. (GAVRILOVA et al., 

2019). 

Desde então, a vacinação tem evoluído e se aprimorado com o passar dos 

anos, com o desenvolvimento de novas tecnologias e métodos de produção, 

garantindo uma maior eficácia e segurança das vacinas. Durante o século XX, várias 

doenças foram erradicadas ou controladas através da vacinação em massa, tais como 

varíola, poliomielite, sarampo, rubéola, entre outras (LEE et al., 2021). 

No entanto, o movimento antivacinação tem crescido em todo o mundo. O 

aumento da recusa em vacinar pode levar a surtos de doenças infecciosas, como 

sarampo, caxumba e rubéola. Em alguns países, a recusa em vacinar tem sido 

associada ao ressurgimento de doenças que já haviam sido erradicadas (Ward et al., 

2017). 

Os movimentos antivacinação têm causado impactos negativos na saúde 

pública. Em 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a recusa em 

vacinar como uma das dez principais ameaças à saúde global (OMS, 2019). Um 

estudo recente mostrou que, nos Estados Unidos, a recusa em vacinar foi responsável 

por 80% dos casos de sarampo em 2019 (Salmon et al., 2020). 

Apesar da importância da vacinação, ainda existe uma parcela da população 

que apresenta resistência ou hesitação em relação às vacinas. Segundo a OMS, a 

hesitação em relação às vacinas é um dos dez maiores riscos globais à saúde. Dados 

do Ministério da Saúde do Brasil indicam que em 2020, apenas 70% das crianças 

receberam a vacina contra o sarampo, enquanto que a meta mínima seria de 95% 

(BRASIL, 2021). 

No Brasil, a aceitação da vacinação é alta, com uma taxa de cobertura vacinal 

acima de 90% para a maioria das vacinas infantis (Ministério da Saúde, 2021). No 



 

 

entanto, nos últimos anos, tem havido um aumento da desconfiança em relação às 

vacinas, principalmente devido à disseminação de informações falsas e enganosas 

sobre vacinas nas redes sociais (Gesser et al., 2020).  

A disseminação de informações falsas e enganosas sobre vacinas é um dos 

principais fatores que contribuem para o movimento antivacinação. Essas informações 

são divulgadas em redes sociais e sites na internet e podem levar à diminuição da 

confiança nas vacinas e à recusa em vacinar (Betsch et al., 2012). A desinformação 

também pode levar à adoção de tratamentos alternativos sem comprovação científica, 

como a homeopatia e a medicina natural (Larson et al., 2014). 

Essa hesitação pode estar relacionada a diversos fatores, tais como 

desinformação, falta de acesso às vacinas, questões culturais, religiosas e políticas, 

além do medo de possíveis efeitos colaterais (KARAFILLAKIS et al., 2019). 

É importante ressaltar que a vacinação é uma das medidas mais eficazes para 

a prevenção de doenças infecciosas e para a redução da mortalidade infantil. A 

vacinação em massa contribui para a erradicação e controle de doenças, além de ser 

um dos métodos mais econômicos de prevenção (LEE et al., 2021). É essencial que 

a população esteja informada sobre a importância da vacinação e dos benefícios que 

ela traz para a saúde pública. 

O negacionismo das vacinas também tem sido influenciado por questões 

políticas e ideológicas. Em alguns países, grupos políticos e ideológicos usam a 

vacinação como um meio de promover suas agendas, o que pode levar à 

desconfiança e recusa em vacinar por parte de alguns indivíduos (Larson et al., 2014). 

Com base nos dados atuais, é possível observar que a vacinação contra a 

COVID-19 tem gerado um alto índice de hesitação e negacionismo por parte da 

população. Segundo estudos realizados por Lazarus et al. (2021), a recusa da vacina 

tem sido uma grande preocupação para os profissionais de saúde, pois pode levar a 

um aumento de casos da doença e atrasar a retomada da vida normal. 

De acordo com a pesquisa realizada por Reiter et al. (2021), as principais 

razões para a recusa da vacina estão relacionadas a preocupações com a segurança, 

eficácia e desconfiança nas autoridades de saúde. Essa desconfiança nas 

autoridades de saúde pode estar ligada a um aumento do movimento antivacina, que 

tem ganhado força nos últimos anos (McKee e Bohannon, 2016). 

Para combater o negacionismo das vacinas, é importante entender as crenças 

e valores da população em relação à vacinação. Segundo a pesquisa de Saad-Roy et 



 

 

al. (2021), os indivíduos que estão mais propensos a recusar a vacina são aqueles 

que valorizam a liberdade pessoal e a autonomia. Além disso, a falta de informação 

sobre as vacinas também pode contribuir para a hesitação ou recusa da vacinação 

(Lazarus et al., 2021). 

Diante desse cenário, é essencial que as autoridades de saúde adotem 

medidas eficazes para combater o negacionismo das vacinas. Segundo a pesquisa 

de Salmon et al. (2015), estratégias de comunicação claras e efetivas, que abordem 

as preocupações da população e forneçam informações precisas sobre as vacinas, 

podem ser eficazes para aumentar a aceitação da vacinação. Além disso, é importante 

que as autoridades de saúde trabalhem em conjunto com os líderes comunitários e 

organizações religiosas para combater a desconfiança e a desinformação em relação 

às vacinas (Reiter et al., 2021). 

Nesse sentido, o papel dos profissionais de saúde é fundamental para a 

promoção da vacinação, por meio da orientação e conscientização da população 

sobre a importância das vacinas para a prevenção de doenças. Além disso, é 

necessário que governos invistam em campanhas de vacinação, com ações de 

conscientização, garantia de acesso às vacinas e incentivo à vacinação em massa 

(KARAFILLAKIS et al., 2019). 

A conscientização sobre a importância da vacinação é fundamental para 

combater o negacionismo das vacinas. É importante que as pessoas tenham acesso 

a informações precisas e confiáveis sobre vacinas, de forma clara e acessível. As 

campanhas de vacinação devem ser acompanhadas de campanhas de 

conscientização, que destaquem a segurança e eficácia das vacinas e expliquem a 

importância da vacinação em massa para proteger a saúde pública (Dubé et al., 2014). 

 

 

  



 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, este artigo oferece uma análise profunda e abrangente sobre a 

importância vital da imunização e os desafios apresentados pela renúncia à 

vacinação. A revisão bibliográfica detalhada reforça a noção de que as vacinas são 

instrumentos cruciais na prevenção de doenças e na salvaguarda da saúde pública. 

A hesitação vacinal, agravada no contexto da pandemia de COVID-19, emerge como 

uma ameaça significativa, com potencial para reverter os avanços na luta contra 

doenças infecciosas. 

Fica evidente que a desinformação e o negacionismo das vacinas 

desempenham um papel central na resistência à vacinação. Este fenômeno pode 

resultar no aumento de doenças preveníveis e na ocorrência de surtos e epidemias. 

Por outro lado, a promoção de informações científicas corretas e o acesso a fontes de 

informação confiáveis são estratégias essenciais para fortalecer a confiança pública 

nas vacinas. 

A pesquisa revela que a hesitação em vacinar-se não é um fenômeno uniforme, 

sendo influenciada por variáveis sociais, culturais e econômicas. Portanto, 

abordagens personalizadas e sensíveis ao contexto são necessárias para 

efetivamente promover a vacinação. As políticas de saúde pública devem priorizar a 

imunização como meio de alcançar a proteção coletiva e minimizar a disseminação 

de doenças infecciosas. 

Por fim, enfatiza-se que a imunização não é apenas uma medida de prevenção 

de doenças, mas também um ato de responsabilidade social e individual. A promoção 

da vacinação exige uma combinação de comunicação eficaz, acesso universal e 

gratuito às vacinas, e iniciativas robustas para combater a desinformação e o 

negacionismo. Somente através de esforços conjuntos e coordenados, poderemos 

garantir a proteção da saúde pública e manter as conquistas alcançadas na prevenção 

de doenças infecciosas. 
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